
PLANTA DANINHA VI (1): 15-20, 1983

EFEITOS DE HEXAZINONE E DIURON,
E SUAS MISTURAS, NO CONTROLE DE

CAPIM-DE-COLC HÃO (Dig itari a sang uinal is
(L.) Scop) EM CANA-DE-AÇÚCAR (Saccharum spp).

L. S. P. CRUZ* & M. N. DO A. GURGEL**

* Pesquisador Cientí fi co do Instituto Ag ronô -
mi co , Seção de Fi siol ogi a. Ca ix a Pos ta l 28 —
13.100 — Campinas, SP.

** Engenheiro Ag rônomo da Usina Barbacena
S/ A. Caixa Post al 23 — 14 .180 — Pontal , SP .
Tr ab al ho ap re se nta do no 12 .° Sem in ár io Br a-
si leiro de Herbicidas e Ervas Daninhas, em
Fortaleza, CE, 1978.

RESUMO
Fo i co nd uzido em 19 76 /7 7, um ex pe ri mento

de camp o em área do Centro de Te cnologia da
Copers ucar , em Pir acicab a, SP , co m a fi nalid a -
de de se co nhece r o efe it o dos her bici das hexa -
zi no ne e di ur on , as si m co mo o de su as mi st ura s,
no cont ro le do capim-de -colchão (Di gi taria san -
guinalis (L.) Scop) em avançado estádio de de-
senvolvimento vegetativo infestando cultura de cana-de-
açúcar (Saccharum spp).

Os tr at ame nto s co nst ara m da ap li caç ão pós -
emergente de hexazinone a 0,30 , 0,35, 0,45 e
0, 65 kg /h a; de di ur on a 0, 88 , 1, 20 e 2, 50 kg /h a;
de hexazinone -i - diuron a 0 ,30 0,88 , 0 ,35 +
1 , 2 0 e 0 , 4 5 + 1 , 3 6 k g / h a . F o r a m i n c l u í d o s
m a i s d o i s t r a t a m e n t o s c o m h e r b i c i d a s ( t e r -
bac il a 0,9 6 kg/ ha e me tr ib uzi n a 1,5 0 kg/ ha) e
u m sem h erb i c id a , man t ido semp re no l imp o
com o auxí li o de en xad a. Es ses 13 tratame nto s
fo ram d i s t r ibu ído s em b loco s ao acaso , co m
quatro repetições.

Fo ra m det er mi nad os ta mb ém os efe it os dos
tr at am en to s so br e a pr od uçã o de cana -de-aç úca r
no camp o e sobre suas características tecnoló -
gicas (Brix, Pol, Pureza, Fibra).

Os me lhores resultados de controle da gra -
mí nea , ao s 15 dia s da ap li ca çã o do s her bi ci das ,
fo ram obtidos com a mistura de hexazinone a
0, 45 kg/h a co m di ur on a 1, 36 kg/h a. He xazino n e
a 0,6 4 kg /h a, ap li ca do is ola do, ta mb ém ap re se n -
tou bons resultados de controle.

Nos t ratamentos com hexazinone aparece -
ra m si nto ma s de fi to to xi ci dad e na ca na-de-aç ú -
ca r , os quais desapareceram poster io rmente ,
sem in te r fe r i r n a p rodu ção . Os d emai s t r a t a -
mentos tamb ém não fo ram prejudiciais à cana-
de-açúcar.

Pal av ra s ch av e: He xa zi none e diu ro n — Co nt ro-
le — Digitaria sanguinalis —
Cana-de-açúcar.

SUMMARY
EFFECTS OF HEX AZINONE AND DIURON
AND MIXTURES ON CRABGRASS (Digitaria
sanguinalis (L. ) SCOP) CONTROL ON
SUGARCANE (Saccharum spp).

A fie ld exp er iment was carried out at the
Cent re of Tech no lo gy of Co pe rsuc ar , Pi raci caba ,
SP , to kn ow th e ac ti on of he xazino ne an d di uron
an d mixtur es on crab gras s (Dig itar ia
sang uinali s (L .) Scop) co ntr ol , at ad vanced
stage of development in sugarcane crop.

Tr ea tme nts we re post -eme rge nce ap li cat io n
of he xazinone at 0,30 ; 0,35 ; 0,45 and 0,64 kg/ha;
di uron at 0,88 ; 1,20 ; 1,36 and 2, 50 kg/h a;
he xazi no ne pl us di ur on at 0, 30 + 0, 88 ; 9, 35 +
1, 20 an d 0 ,45 + 1,36 kg/ha; te rbaci l a t 0 ,96
kg/ha and metr ibuzin at 1 ,05 kg/ha and a
check wi thout herbicide, kept cleam by hoeing.

Effe cts of treatments on crabgrass control
and on sugarcane product ion and on
technolo gical character ist ics (br ix, po l ,
pur i ty, fi ber) , were determined.

Be tt er re su lt s on gr as s co ntr ol af te r 15 day s
of ap l icat ions were obtained wi th hexazinone
(0,4 5 kg/h a) plu s diu ro n (1,3 6 kg/h a) . Al so he-
xa z in o n c (0 ,6 4 kg/h a) a lo n e p resen ted go o d
results in control.

He xa zi non e tr ea tm en ts ca us ed ph it ot oxi ci ty
sy mp to ms in su ga rc an e pla nt s, wi tc h dis ap ea re d
po st er io rl y wi th ou t in te rf er en ce on pr od uc ti on s.
The other t reatments were not harmfull to the
sugarcane plants.
Keywo rds: hexazi none an d diu ron, co ntro l,

Digitaria sanguinalis, sugarcane.
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INTRODUÇÃO
Digitaria sanguinalis, juntamente com D.

horizontalis e D. ciliaris é frequente em cultivos do
Estado de São Paulo.

Bebrendt e Hanf (2) descrevem essa
gramínea como sendo cosmopolita, pre-
judicial , principalmente ao milho, horta-
liças, frutíferas , inc luin do vinhedo s, as -
sim como para muitos cult ivos tropicais
e sub-tropicais, vegetando desde solos
areno sos até os argi losos de zonas quen -
tes . Häfl iger e Scholz (8) apresentar am
as três espéci es de Digitaria como freqüen-
tes no Brasil e as descreveram com carac-
terí stic as botânicas semelhantes . Lorenzi
(3) cita como mais freqüente em cul -
tu ra s de pl an ta s an ua is e pe re ne s em
geral , a D. horizontalis, geralmente ocorren-
do em populações mistas com D. ciliaris,
ocorrendo em pequena freqüência a espé-
cie D. sanguina li s. Por ém, o mes mo aut or
cita esta última espécie como a mais fre-
qüente nas regiões Norte, Oeste e dos
Ca mp os Ge ra is do Es ta do do Pa ra ná
(12).

D. sanguinalis aparecendo com alta
freqüência em cultura de cana-de-açúcar faz
com que se tor ne imp ort ant e con hec er
uma oportunidade de controle com her-
bicidas.

Muitos herbicidas foram testados
anteriormente , visando D. sanguinalis, em
diversas culturas, alguns com bons resultados
de controle (1, 3, 6, 15, 17, 20, 21).

Cons iderando aind a a poss ibil idade
de ter-se que realizar o controle dessa
gramínea quando ela se encontra em es-
tá di o de de se nv ol vi me nt o ve ge ta ti vo
avançado, por não se ter podido realizar
seu controle em época anterior, por um
impedimento qualquer é que foi conduzi-
do este experimento, com aplicação pós-
emergente de hexazinone e de diuron, assim
como de suas misturas, para o controle de D.
sanguinalis.

MATERIAIS E MÉTODOS

O ex pe riment o fo i cond uz id o em
área de solo Latossolo Vermelho Escuro

orto do Centro de Tecnologia da Coper-
sucar, em Pirac icaba, SP, com a varieda -
de Na 56-79, plantada em 17.02.76, no es-
paçamento de 1,40 m entre sulcos.

As parcelas experimentais, ocupando
uma área de 49,00 m2, constaram de cinco
sulcos de cana-de-açúcar com 7,00 m de
compr imento, cada, e foram distr ibuídas
em um esquema de blocos ao acaso com
quatro repetições.

Os tratamentos constituíram-se de
aplicação em pós-emergência do mato e
da cul tura, de hex azinone (1) a 0,30 kg,
0,35 kg, 0,45 kg e 0,64 kg/ha, de diuron (2) a
0,88 kg, 1,20 kg, 1,36 kg e 2,50 kg/ha, de
hexazinone + diuron a 030 + 0,88 kg/ha,
0,35 + 1,20 kg/ha e 0,45 + 1,36 kg/ha.
Foram inc luí dos mais doi s tra tamentos
com herbicidas (terbaci l (3) a 0,96 kg ha e
metribuzin (4) a 1,05 kg/ha) e um sem
herbicida, mantido sempre no limpo com
o auxílio de enxada.

A apl ica ção dos pro dutos foi fei ta
com pulverizador costal com capacidade
para 15 litros, munido de um bico de jato
em leque da série 80.03, com peneira de
malha 50. Foi apli cada uma quantidade
de calda correspondente a 600 l/ha.

Para avali ação do efeito dos herbi ci-
das no cont role de D. sanguinalis foi real i-
zada uma contage m dess a gram ínea em
área representativa de cada parcela (10 ),
depois de 15 dias da aplicação dos com-
postos , sendo esses dados transformados
em porcentagem de controle.

Para se obter o período de ação efe-
tiva dos herbicidas sobre D. sanguinalis
foram realizadas avaliações visuais de in-
festação aos 15, 30, 50 e 100 dias, método
este de mesma eficiência que o utilizado
anteriormente, segundo Holstum e Mc-
Whorter (9 ).

Para a avaliação do efeito dos com-
postos sobre a cultura foram feitas ob-
(1) Us ado na fo rmu lação co me rcial de Velp ar,

com 90% de i.a.
(2 ) Us ad o na fo rmu la çã o co me rci al de Kar me x

80, com 80% de i.a.
(3 ) Usado na fo rmu lação co me rc ial de Sin bar,

com 80% de i.a.
(4 ) Usado na fo rmu lação co me rc ial de Le xone

70, com 70% de i.a.
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servações sobre possíveis sintomas de fi-
totoxicidade na cana-de-açúcar aos 15, 30,
50 e 100 dias, e foi medida a produção de
cada parcela com os dados transforma -
dos em t/ha (peso parcela x 225 = t/ha )
sendo o corte realizado em 04.11.77. A
cana-de-açúcar foi colhida então com 21
meses de idade, através de despalha pelo
fogo e corte manual. A pesagem da cana-
de-açúcar dos três sulcos centra is de ca-
da par cel a (área úti l) foi reali zada no
campo com dinamômetro de pesagem, fi-
xado em engat e de tr ês pontos de um
trator.

Foi feita também uma análise tecno-
lógica da cana-de-açúcar, efetuada na épo-

ca da colhei ta, em amostras compos tas
de 15 colmos coletados sequen temente
no sulco central de cada parcela. Foram
efet uadas determi nações de Brix, Pol e
Fibra % cana, pelo método da prensa
hidráulica, descrito por Tanimoto (18 ).

RESULTADOS E DISCUSSÃO

Os dados de avaliações sobre os efeitos
dos compostos no controle de D. sanguinalis
aos 15, 30, 50 e 100 dias da aplicação,
assim como sua ação sobr e a cul tura ,
nessas mesmas épocas, encontram -se no
quadro 1. Seus dados indicam que aos
15 dias da aplicação dos herbicidas,

Qua dro 1 — Porce nta gem de con tro le de Digit aria sanguina lis, após 15 dias da aplicação de herbici -
das pó s-em er ge nte s, po rc en ta ge m de in fe st aç ão ap ós 15 , 30, 50 e 100 dia s da ap li ca çã o e
notas bas eadas na escal a da EWR C para sin toma s de fi toto xici dad e, em experi me nto
com cana-de-açúcar, em Piracicaba, SP, em 1976/77.

* capinado

hexazinone nas doses de 0,45 kg e 0,64
kg/ha apresentava bom controle sobre a
gramínea com índices superiores àquele
considerado satisfatório pela escala da
EWRC (European Weed Research Coun-
cil), ou seja 85%. Diuron, em qualquer

das doses testadas, não alcançou aquele
índice, assim como também metribuzin,
empregado a 1,05 kg/ha. Porém, quando
diuron foi misturado a hexazinone, me-
lhorou a ação dest e sobre D. sanguina lis,
nas três doses, alcançando índice de con-
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trole de 100% nas doses maiores . Terba-
cil a 0,96 kg/ha também controlou essa
gramínea em 100%.

Quando se considerou a porcentagem
de infestação de D. sanguinalis, as diferenças
de controle dos tratamen tos aos 15 dias,
persist iram até os 100 dias, porém mais
acentuadas. Assim, o tratamento com a
dose de 0,45 kg/ha de hexazinone
apresen tou uma infestação de 15,2% aos
100 dias, enquanto que no tratamento
com essa mesma dose em mistura com
1,36 kg/ha de diuron, a porcentagem de
infestação era apenas 1,00/0, agora com
resultados melhores do que o oferecido
por terbaci l (8,0% ).

Resultados de pesquisas mostraram a
eficiência de hexazinone no controle de
gramíneas. Assim é que Richardson (16 ),
trabalhando na Africa do Sul, encontrou
bons resultados de controle de gramíneas
quando hexazinone foi aplicado a 1,35
kg/ha em plantas no estádio inicial de
desenvolvimento, sendo as doses menores
experimentadas (0,34 kg e 0,68 kg/ha ),
ineficientes. Os resultados encontrados
neste experimento concordam com os de
Richardson para as doses de 0,30 kg, 0,35
kg e 0,45 kg/ha, porém diferem para a
dose de 0,64 kg/ha, com infestação de
2,5% aos 100 dias, portanto bastante efi-
ciente, e inferio r somente àquele ofereci -
do pela mistura de hexazinone a 0,45
kg/ha com diuron a 1,36 kg/ha, se bem
que para Richardson os resultados de
hexazinone em gramíneas em estádio de
desenvolvimento mais avançado foram
insatis fatórios. Lorenzi (14 ), empre-
gando mistura pronta de hexazinone
(13,2% ) com diuron (46,8%) (') a 2,50
kg/ha do produto comercia l, também en-
controu índices de controle inferio r para
D. sanguinalis no estádio de quatro perfilhos
até o florescimento quando comparado
com aplicação nessa gramínea com dois a
quatro perfilhos.

Gabriel (7) cita cinco gramíneas
controladas eficientemente em cultura de
cana-de-açúcar, por hexazinone, tanto em
pré como em pós-emergênc ia, incluindo
D. sanguinalis.

Digitaria sp; Paspalum distichurn e Paspa-

lum marit imum foram mui to bem contro la -
dos por hexazinone a 0,79 kg/ha e a 0,99
kg/ha, em experimentos conduzidos por
Lima e col. (11) em Alagoas. Nesse tra-
balho, hexazinone a 0,34 kg/ha e a 0,49
kg, ha também não foi eficiente contra
Digi tar ia sp , se nd o qu e as mi st ur as de
0,33 kg e 0,46 kg/ha de hexaz inone com
0,88 kg e 1,46 kg/ha de diuron, respecti-
vamente, foram tão eficientes quanto
hexazinone a 0,79 kg/ha e a 0,99 kg/ha
apli cado isol ado. Para Richardson, cita -
do anteriormente, dose menor de hexazi-
none ( 0,90 kg/ha) em mistura com 4,00
kg/ ha de diu ron foi superior à de hex a -
zinone a 1,35 kg/ha, aplicado isolado. Es-
tes resu lt ados es tão de conformi dade
com os obtidos aqui, quando se empregou
hexazinone a 0,45 kg/ha em mistura com
1,36 kg/ha de diuron, com 1,0% de infes-
tação média de D. sanguinalis aos 100 dias,
comparado com 2,5% de infestação no
tratamento com hexazinone a 0,65 kg/ha.
Esses resultados mostram que diuron
melhorou a ação de hexazin one no con -
trole de D. sanguinalis, apesar de sua peque-
na ação sobre gramíneas, segundo resul-
tados de Freitas e col. (6), Cruz e col. (4,
5) e Ueda (9).

No quad ro 1 tamb ém são apre sent a-
das as notas dadas aos sintomas de fito-
toxicidade, baseadas na escala da EWRC,
com variações de 1 a 9. Aos 15 dias da
apl ica ção as fol has da can a -de -açúca r
das parcelas tratadas com hexazinone
mostravam-se com uma coloração amare-
lada, aumentando sua intensidade com o
aumento da dose. Aos 30 e 50 dias, os
sintomas já se apresentavam reduzidos,
sendo que aos 100 dias haviam desapare-
cid o, não ten do inf luenci ado na produ -
ção.

No quadro 2 encontram-se os dados
obtidos para produção de colmos indus-
trializáveis, por hectare, e ainda valores
médios de Brix , Po l e Fibra % cana e
Pureza na cana planta, com 21 meses de
idade, nos diferentes tratamentos.

A produção de colmos industrializá-
veis não foi afetada significativamente

(1) Velpar K.
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Qu ad ro 2 — Pes o de co lm os co m os dad os tr an sfo rma dos em t/ ha e Br ix, Pol, Fi bra % can a e ai nda
Pure za em ex per im en to s co m ca na -de-aç úca r, em Pir ac ic ab a, SP , em 197 6/ 77 . Os dad os
são médias de quatro repetições.

pelos trat amentos, assi m como tamb ém
a aná lis e de var iân cia não acu sou dif e-
rença significativa para os resultados da
análise tecnológica considerada.
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